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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.

			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado “aniversário da igreja”. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.

			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos. 

			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples do significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa. 

			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. Procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns. 

			O evangelho de João sempre foi o favorito de muitas pessoas. Em certo nível, é o evangelho mais simples de todos; em outro nível, o mais profundo. Dá a impressão de ter sido escrito por alguém que era um amigo muito íntimo de Jesus e que passou o resto de sua vida meditando cada vez mais a respeito do que Jesus fez, falou e realizou, bem como orando sobre essas coisas de todos os ângulos possíveis e ajudando os outros a entendê-lo. Ao longo dos séculos, diversas pessoas acharam que a leitura desse evangelho tornava a figura de Jesus real para elas — uma figura cheia de calor, luz e promessa. Na verdade, esse é um dos grandes livros da literatura mundial; e parte de sua grandeza reside na forma como revela seus segredos não só aos eruditos, mas também aos que vêm a ele com humildade e esperança. Assim, eis aqui: João para todos — João 1-10 - Parte 1!

			N. T. Wright
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			JOÃO 1:1-18

			A PALAVRA SE TORNOU CARNE

			1No princípio era a Palavra. A Palavra estava com Deus, e era Deus. 2No princípio, ele estava com Deus.

			3Todas as coisas vieram à existência por intermédio dele; nada que existe veio à existência sem ele. 4A vida estava nele, e essa era a luz da raça humana. 5A luz brilha nas trevas, e as trevas não a derrotaram.

			6Surgiu um homem chamado João, que foi enviado por Deus. 7Ele veio como testemunha, para testificar acerca da luz, de modo que todos cressem por intermédio dele. 8Ele mesmo não era a luz, mas veio para dar testemunho acerca da luz.

			9A luz verdadeira, que ilumina todos os seres humanos, estava chegando ao mundo. 10Ele estava no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, mas o mundo não o conhecia. 11Ele veio para o que era seu, e os seus não o receberam. 12Contudo, ele deu a todos que o aceitaram, a todos que creram em seu nome, o direito de se tornar filhos de Deus. 13Estes não nasceram do sangue, nem do desejo da carne, nem da vontade de um homem, mas nasceram de Deus.

			14E a Palavra se tornou carne e viveu entre nós. Nós vimos sua glória, glória como do unigênito do pai cheio de graça e verdade.

			15João testemunhou claramente a respeito dele. Ele disse: “Este é aquele de quem falei: aquele que vem depois de mim é superior a mim, pois já existia antes de mim.”

			16Sim, todos nós recebemos de sua plenitude, graça sobre graça. 17Vejam, a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por intermédio de Jesus, o Messias. 18Ninguém jamais viu Deus. O Deus Unigênito, que está bem perto do pai — ele o trouxe à luz.
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			“Fica logo depois da vila”, disse meu amigo. “Você verá onde deve virar, o nome está no portão.”

			A informação soou clara. Ali estava a vila. Eu dirigia devagar enquanto passava por belos chalés, pequenas lojas e a igreja antiga.

			De início, achei que ouvira mal o que ele dissera. Não parecia haver nenhuma casa fora da vila. Então, cheguei a um portão. Um pilar de pedras, árvores se projetando sobre ele e um quadro antigo de madeira com o nome escrito. Do lado de dentro, estendia-se um largo caminho de cascalhos até se perder de vista, em uma curva. Havia narcisos de ambos os lados da orla do gramado, na frente dos densos arbustos de rododendros. 

			Eu virei na entrada para carros. Ele nunca me dissera que vivia assim! Fiz a curva, depois outra curva, com mais abróteas e rododendros. Após, cheguei à curva final e fiquei boquiaberto. 

			A casa estava bem ali, na minha frente. Protegida atrás de altas árvores, rodeada de gramados e moitas de arbustos, com o sol matinal colorindo as pedras antigas. E lá estava meu amigo, despontando por entre os pilares em torno da varanda da frente e vindo me saudar.

			Aproximar-se do evangelho de João é mais ou menos como chegar a uma casa grande e imponente. Muitos leitores da Bíblia sabem que esse evangelho não é bem igual aos outros. Talvez tenham ouvido dizer ou começaram a descobrir que esse evangelho abriga sentidos misteriosos e profundos. Esse evangelho, de acordo com um dito muito conhecido, é como uma piscina segura para uma criança brincar, mas funda o suficiente para um elefante nadar nela. Mas, embora seja imponente em sua estrutura e em suas ideias, não pretende assustá-lo. Ele faz com que você se sinta bem-vindo. Na verdade, milhões de pessoas, à medida que vão ficando mais íntimas desse livro, acham que o Amigo acima de todos os amigos sairá dali para encontrá-las.

			O livro, como muitas casas grandes, tem um caminho que o leva até a estrada principal, dizendo-lhe algo sobre o lugar ao qual está prestes a chegar. Na verdade, os versículos de abertura são uma introdução completa do livro, e você, quando apreende a história, sabe boa parte do que está para vir e do sentido do texto. É quase como se o longo caminho que conduz até a casa contivesse placas com fotos dos vários cômodos do imóvel e das pessoas que você encontrará lá. Essa passagem tornou-se famosa porque, com frequência, é lida nos cultos de celebração de Natal, embora não trate apenas do nascimento de Jesus, mas de todo o sentido disso, o que é e o que fez. E, quanto mais examinamos o evangelho, mais constatamos que essa breve passagem é uma introdução completa.

			O portão de entrada é formado pelas inesquecíveis palavras de abertura: “No princípio era a Palavra.” De imediato, sabemos que estamos entrando em um lugar familiar e estranho. “No princípio” — nenhum leitor da Bíblia consegue ler essa expressão sem logo pensar no início de Gênesis, o primeiro livro do Antigo Testamento: “No princípio Deus criou os céus e a terra.” João, independentemente de qualquer outra coisa que pretende nos contar, quer que nós vejamos esse livro como a história de Deus e do mundo, e não apenas como a história de um personagem em um tempo e em um lugar. Esse livro é a respeito do Deus criador agindo de uma nova forma em sua muito amada criação. É sobre a maneira como a longa história que se iniciou em Gênesis alcança o ponto culminante que o criador sempre pretendeu que alcançasse.

			E o livro fará isso por meio da “Palavra”. Em Gênesis 1, o ponto culminante é a criação do ser humano, feito à imagem de Deus. Em João 1, o ponto culminante é a chegada de um ser humano, a Palavra que se tornou “carne”.

			E, quando falo uma palavra, ela é, de certo modo, parte de mim. É um sopro que sai do meu interior, emitindo o som ao qual dou forma com minha garganta, boca e língua. Quando as pessoas ouvem esse som, concluem que eu pretendia emiti-lo. Se nossos atos não correspondem a nossas palavras, as pessoas comentam: “Mas você disse...” Permanecemos responsáveis pelas palavras que proferimos.

			Todavia, nossas palavras parecem ter vida, independentemente de nós. Quando as pessoas ouvem, as palavras podem mudar a forma como foram pensadas e vividas. Pense na seguinte expressão: “Eu amo você” ou: “Está na hora de ir”; ou ainda: “Você está despedido.” Essas palavras criam situações novas. As pessoas respondem a elas e agem de acordo com essa nova situação criada. As palavras permanecem em suas memórias e continuam a afetá-las.

			No Antigo Testamento, Deus age regularmente por intermédio de sua “palavra”. O que ele diz, acontece — no próprio livro de Gênesis e regularmente, a partir de então. O salmo declara: “Mediante a palavra do Senhor, foram feitos os céus, e os corpos celestes, pelo sopro de sua boca” (33:6). A palavra de Deus é a única coisa que permanecerá, mesmo que as pessoas e as plantas murchem e morram (Isaías 40:6-8); a obra de Deus sai de sua boca e traz vida, cura e esperança a Israel e a toda a criação (Isaías 55:10-11). Isso é parte do que está por trás da escolha de João em usar “palavra” aqui como uma forma de nos contar quem Jesus realmente é.

			Provavelmente João espera que alguns leitores, ao ver essa passagem inicial, digam a respeito de Jesus o que alguns escritores disseram sobre a “Sabedoria”. Muitos mestres judeus digladiam-se com perguntas antiquíssimas: como o único Deus verdadeiro pode ser diferente do mundo e ativo no mundo? Como ele pode ser distante, santo e imparcial — e também estar intimamente presente? Alguns já haviam falado da “palavra” e da “sabedoria” como formas de responder a essas perguntas. Alguns já as tinham combinado com a crença de que o único Deus verdadeiro prometera colocar sua “presença” no Templo de Jerusalém. Outros viam essas palavras guardadas como relíquias na lei judaica, a Torá. Tudo isso, como veremos, está presente na mente de João ao escrever sobre a “Palavra” de Deus.

			Mas a ideia da Palavra também faria com que alguns de seus leitores pensassem nas ideias discutidas pelos filósofos pagãos. Alguns falam da “palavra” como princípio da razão, alojando-se no íntimo de todo o cosmo e de todos os seres humanos. Eles diziam que, se entrássemos em contato com esse princípio, toda a nossa vida encontraria seu sentido verdadeiro. João diz a eles, bem, talvez seja verdade, mas a Palavra não é um princípio abstrato; é uma pessoa. E eu a apresentarei a você.

			Os versículos 1, 2 e 18 começam e terminam essa passagem enfatizando que a Palavra era e é Deus, e está intimamente ligada a Deus. João sabe muitíssimo bem que está fazendo a linguagem ir além do que normalmente é possível, mas é Jesus quem o leva a fazer isso; pois, no versículo 14, ele diz que a Palavra se tornou carne — ou seja, tornou-se humana, tornou-se um de nós. Na verdade, tornou-se o ser humano que conhecemos como Jesus. Este é o tema desse evangelho: se você quer saber quem é o Deus verdadeiro, olhe longa e firmemente para Jesus.

			O restante da passagem gira em torno dessa afirmação central. Parece que aquele que conhecemos como Jesus é idêntico à Palavra que estava lá desde o princípio, a Palavra por intermédio da qual todas as coisas foram feitas, aquela que continha e contém vida e luz. Antes da criação, a Palavra desafiou as trevas e, agora, desafia as trevas que, tragicamente, estão na criação. A Palavra está trazendo à existência a nova criação, em que Deus, mais uma vez, diz: “Haja luz.”

			No entanto, quando Deus envia a Palavra ao mundo, o mundo finge que não o reconhece. Sem dúvida, quando ele envia a Palavra especificamente para Israel, o povo escolhido não o reconhece. Esse é o problema central que domina toda a história do evangelho. Jesus vem para o povo de Deus, e o povo de Deus faz exatamente o que o restante do mundo faz: prefere as trevas à luz. Por isso, é necessário haver uma graça nova sobre a graça já concedida (v. 16): a lei, entregue a Moisés, indica a direção correta, mas ela, como o próprio Moisés, não nos conduz à terra prometida. Para isso, você precisa da graça e da verdade que vêm por intermédio de Jesus, o Messias, o filho de Deus.

			Talvez a coisa mais estimulante em relação a essa passagem de abertura seja que também estamos nela: “a todos que o aceitaram” (v. 12) — isso quer dizer, naquela época e hoje, todos. Você não precisa nascer em determinada família nem em um local específico do mundo. Deus quer que as pessoas de todos os lugares nasçam de uma nova maneira, nasçam na família que ele começou por intermédio de Jesus e que, desde aquela época, espalhou-se por todo o mundo. Nesse sentido, todos nós podemos nos tornar “filhos de Deus”, um sentido que vai além do fato de todos os seres humanos serem especiais aos olhos de Deus. Pode acontecer algo às pessoas nesta vida que as transforme em novas pessoas, pessoas que (como diz o v. 12) creem “em seu nome”. De alguma maneira (João nos contará, passo a passo, como, à medida que formos avançando em direção à grande construção à qual essa estrada nos leva), o grande drama de Deus e do mundo, de Jesus e de Israel, da Palavra que revela a glória do Deus invisível — esse grande drama é uma peça à procura de atores, e há papéis para todos, até mesmo para mim e para você.

			À medida que vamos seguindo essa estrada em direção à construção principal, um personagem cruza nosso caminho. Talvez seja nosso amigo. Ele se volta e olha, mas nos aponta para a casa. Ele não é o homem que queremos, mas seu trabalho é apontá-lo para nós. Na linguagem de João, ele “veio para dar testemunho acerca da luz”. Os quatro evangelhos sugerem que, se quisermos conhecer a Palavra de Deus, devemos começar observando João Batista.
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			JOÃO 1:19-28

			O TESTEMUNHO DE JOÃO

			19Este foi o testemunho de João quando os habitantes da Judeia enviaram sacerdotes e levitas de Jerusalém para lhe perguntar: “Quem é você?”

			20Ele foi bastante receptivo em relação a isso; ele não tentou negar e confessou abertamente: “Eu não sou o Messias.”

			21“Então, quem é você?”, perguntaram-lhe. “Você é Elias?”

			 “Não, não sou”, respondeu ele.

			“Você é o Profeta?”

			“Não.”

			22Por fim, eles perguntaram: “Quem é você? Precisamos levar uma resposta para aqueles que nos enviaram. Quem você afirma ser?”

			23“Eu sou a voz que clama no deserto: ‘Façam um caminho reto para o Senhor!’”, respondeu ele, tal como dissera o profeta Isaías. 

			24Alguns entre os que haviam sido enviados vinham da parte dos fariseus. 25Eles continuaram a questioná-lo.

			“Então, por que você batiza se não é o Messias, Elias ou o profeta?”

			26“Eu batizo com água”, respondeu João. “Mas, entre vocês, há alguém que não conhecem, 27alguém que vem depois de mim. Eu não sou digno nem mesmo de desamarrar suas sandálias.”

			28Isso aconteceu em Betânia, do outro lado do Jordão, onde João estava batizando.
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			“Quero deixar bem claro que não sou candidato.”

			Você já ouviu os políticos dizerem isso muitas e muitas vezes enquanto lutam pela melhor posição antes das eleições. Não, eles não continuarão. Não, eles não têm intenção de concorrer a um cargo. Não, eles não tomarão parte nessa eleição. E, então — surpresa das surpresas —, de repente eles fazem um discurso dizendo que alguns amigos os aconselharam, que foram pressionados e que, agora, pelo bem do país, pretendem... concorrer. E nós ficamos bastante céticos a respeito disso tudo.

			Mas, aqui, temos a história de um homem que se apresentava diante do público, conquistando muitos seguidores e que, depois, recusa-se a reivindicar um dos cargos que todos buscam, ansiosamente, atribuir a ele. João, o escritor desse evangelho, presume que conheçamos um pouco a respeito do “dirigente” ou da liderança que muitos judeus esperavam naquela época. Bem, o Messias, é claro. O rei da casa de Davi. O rei que derrotaria toda injustiça, aquele que governaria sobre Israel e, talvez, também sobre o mundo. Mas João Batista nega firmemente ser o Messias e parece que realmente quer dizer isso. Ele não faz coisas messiânicas.

			Mas e quanto a Elias e ao “profeta”?

			Os judeus leram, por séculos a fio, na Bíblia que o grande profeta Elias retornaria antes do grande e terrível “dia do Senhor” (Malaquias 4:5). Parece que Elias não morreu de um jeito comum, tendo sido levado diretamente para o céu (2Reis 2). Bem, muitos acreditavam que ele voltaria para anunciar o novo dia de Deus. Na verdade, muitos cristãos, e provavelmente Jesus também, acreditavam que João Batista era, de fato, Elias, mesmo que ele achasse que não era — um dos enigmas para os quais o Novo Testamento não oferece solução (veja, p. ex., Marcos 9:13). Mas, de qualquer modo, João Batista deixa claro que não quer que ninguém pense que ele é Elias.

			Elias não foi o único grande profeta. Na época de Jesus, muitos o classificariam em segundo lugar, depois de Moisés. Em Deuteronômio 18:15-18, Deus promete que levantaria um profeta como Moisés para guiar o povo. Nos dias de Jesus, esperava-se esse personagem, o “profeta como Moisés” ainda por vir (veja 6:14), embora seja mais provável que a maioria das pessoas não distinguisse entre os “personagens” sobre os quais leram ou ouviram. É suficiente saber que alguém viria — de preferência, logo, para tirá-los da confusão em que se encontravam.

			Mas João Batista recusa todos os títulos. Um grupo de sacerdotes e levitas — funcionários do Templo — enviados pelos fariseus, o grupo mais influente da época, vai até ele para examiná-lo. Os fariseus têm seus próprios motivos para querer controlar as pessoas. Se alguém age de forma nova e estranha, anunciando uma mensagem de Deus, eles querem saber tudo a esse respeito. E, de fato, João Batista comporta-se de forma estranha. As escrituras não falam de nenhum profeta que viria e mergulharia as pessoas na água. Por que, então, estava agindo assim?

			A resposta de João Batista aqui, e nas passagens seguintes, é que ele está preparando as pessoas para a chegada de alguém. A única afirmação que ele faz — à parte de sua crença de que o Deus de Israel ordenara que ele batizasse as pessoas na água — é que ele é uma “voz”. Ou, antes, a voz, a voz da qual Isaías falara na mesma passagem em que discorre sobre o fato de que a relva murcha, mas a Palavra de Deus permanece para sempre (40:1-8). João Batista quer que façamos a conexão com os versículos 1-18. E o que a voz ordena é que façam um caminho reto. O mestre está vindo; o caminho deve ser preparado.

			Eu vivo perto de uma rua movimentada da cidade e ouço, diversas vezes ao dia, o som de sirenes quando um carro de polícia, um carro de bombeiro ou uma ambulância tentam abrir caminho em meio ao tráfego intenso para atender a outra emergência. Esse é o tipo de tarefa que João Batista afirma ter: soar sua sirene, com a finalidade de abrir caminho para aquele que vem depois dele. Já no prólogo (a grande seção de abertura dos versículos 1-18), nós vemos esse retrato de João Batista: ele não é a luz, mas veio para testemunhar acerca da luz (1:8). Ele é de importância secundária em relação ao Messias, embora, na sequência temporal, tenha vindo antes dele. O motivo de ele ter vindo antes, é claro, foi para abrir o caminho.

			João Batista ocupa essa posição em todos os evangelhos — na verdade, em todas as primeiras proclamações cristãs como um todo. O movimento relembra João Batista como sua base de lançamento. Ao mesmo tempo, houve alguns grupos de seguidores de João Batista que, por alguma razão, nunca fizeram a transição para seguir Jesus. É possível que o escritor, ciente da existência desses grupos, queira enfatizar que João Batista insistiu em que as pessoas deveriam seguir Jesus, e não a ele. E ele realmente queria isso.

			Um dos pontos a ponderar a respeito da estranha figura de João Batista é a forma como todos os pregadores cristãos são chamados a ter a mesma atitude que ele tinha. Como Paulo diz, não pregamos a nós mesmos, mas a Jesus Cristo, o Senhor, e a nós mesmos como escravos de vocês por causa dele (2Coríntios 4:5). Ou, como João Batista apresenta: “Eu sou apenas a voz.” Aí está a humildade dele — e sua verdadeira grandeza.
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			JOÃO 1:29-34

			O CORDEIRO E O ESPÍRITO

			29No dia seguinte, João viu Jesus vindo em sua direção.

			“Vejam!”, disse ele. “Lá está o cordeiro de Deus! É ele quem tira o pecado do mundo! 30Era a ele que eu me referia quando disse: ‘Há um homem que virá depois de mim e que é superior a mim, pois me antecedeu!’ 31Eu não o conhecia, mas por isso vim para batizar com água, para que ele fosse revelado a Israel.”

			32Então, João deu o seguinte testemunho: “Eu vi o espírito descer do céu como uma pomba e permanecer sobre ele. 33Eu não o reconheceria se aquele que me enviou para batizar com água não me tivesse dito: ‘Quando você vir o espírito descer e pousar sobre uma pessoa, é ela quem batizará com o espírito santo.’ 34Bem, foi o que vi, por isso testifiquei: este é o filho de Deus.”
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			“Quero saber o seguinte: o que aquela ovelha está fazendo lá?”

			O aluno estava doente havia dias, e eu fui visitá-lo. Ele estava no primeiro ano da faculdade, e o mundo inteiro da indagação intelectual e cultural se abria diante dele como a caverna de Aladim. A namorada lhe trouxera um livro de história da arte ocidental, a fim de ajudá-lo a passar o tempo até que estivesse suficientemente bem para voltar a estudar. E, pela primeira vez, ele pensava no sentido das pinturas. 

			Ele chegara a um quadro de João Batista. Por muitos séculos, ficou estabelecido que, em qualquer quadro de João, haveria, ao seu lado, um cordeiro. Às vezes, João está apontando para o cordeiro; outras vezes, está apenas sentado e parece pensativo. De vez em quando, o ponto fica mais evidente pelo sangue que escorre do lado do cordeiro e é coletado — talvez por um cálice. Não me lembro para qual pintura o aluno estava olhando, mas suponho que fosse aquela em que parecia haver um cordeiro saudável de pé ao lado do grande profeta barbudo.

			Expliquei que João Batista é famoso por muitas coisas, mas que o principal e mais importante papel que teve no Novo Testamento foi apontar para longe de si mesmo, na direção de Jesus. Nessa passagem específica do evangelho de João, ele aponta para Jesus como o “cordeiro de Deus”. E com isso, logo no início da história do evangelho, ele indica como as coisas terminarão e por que Jesus tem de sofrer uma morte sacrificial pelos pecados do mundo.

			João (o escritor do evangelho, não o Batista), perto do fim da história, deixa o sentido claro. Nesse evangelho, a morte de Jesus acontece na tarde em que o cordeiro da Páscoa era morto no Templo. Jesus é o verdadeiro cordeiro da Páscoa. João, assim como muitos escritores do Novo Testamento (embora à sua própria maneira), quer que entendamos os eventos relativos a Jesus como uma nova e melhor história do Êxodo. Da mesma forma que Deus tirou os filhos de Israel do Egito, ele, agora, tira um novo povo de uma escravidão ainda mais antiga e sombria.

			Mas que novo povo é esse? Na história original do Êxodo, Israel é salvo dos poderes sombrios do mundo, que, naquele caso, eram os egípcios sob o domínio do Faraó. Contudo, de acordo com João Batista, agora o cordeiro de Deus tirará o pecado do mundo. Isso só pode significar que a operação de salvamento de Deus torna-se mais ampla que abranger apenas Israel, a fim de abraçar toda a criação.

			O prólogo já havia sugerido isso (1:12-13). Todos que receberam a Palavra, que creram no nome dele, podem tornar-se filhos renascidos de Deus. Todos — e não apenas aqueles de determinada linhagem ou que tenham atestado de realizações. No evangelho de João, vemos, vez após vez, o antigo povo de Deus — e não apenas os governantes ou os guardiões da tradição designados por eles mesmos — deixar escapar o sentido do que Jesus está fazendo, enquanto o povo, dentro dos limites e além das fronteiras de Israel, apreende o ponto e é perdoado, curado e acolhido pelo amor transformador de Deus. Isso é o que devemos entender quando João Batista aponta para Jesus como “o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”.

			Como João Batista sabia isso? Ele mesmo nos conta. Foi algo que aconteceu no batismo de Jesus.

			Esse evangelho não descreve o verdadeiro batismo de Jesus (nem, no que diz respeito ao assunto, a Última Ceia). O escritor parece presumir que sabemos a respeito desse batismo. Na verdade, o escritor, do começo ao fim desse primeiro capítulo, parece supor que seus leitores já têm certo grau de familiaridade com a história de Jesus. Isso não significa, necessariamente, que ele tenha escrito depois de os outros evangelhos serem escritos; a igreja primitiva conhecia bem essas histórias, muito antes de serem postas em sua forma escrita atual. Mas João, aqui e muitas outras vezes, tem em mente a cena mais abrangente que conhecemos de outros lugares. Ele não se preocupa em repetir a cena, pois está interessado em chamar nossa atenção para seu sentido.

			Aqui, temos a essência do “testemunho” de João Batista: Jesus é aquele sobre o qual o espírito de Deus desce e repousa. E isso quer dizer que ele é aquele que batizará não apenas com água, como João, mas com o espírito santo.

			Assim, João Batista aponta, mais uma vez, para uma das coisas fundamentais que Jesus veio fazer. Isso, como a morte de Jesus, será cumprido nas últimas páginas da história. Esse evangelho nos fala, de forma intermitente, a respeito do espírito, em especial na notável passagem 7:37-39 e no grande “discurso de despedida”, constante nos capítulos 14—16. Mas apenas nas cenas finais o espírito é concedido aos seguidores de Jesus. Apenas depois de o cordeiro morrer pelos pecados do mundo, o espírito do Deus vivo é derramado sobre seu povo. Apenas quando o Templo estiver limpo e pronto — o Templo do coração humano, poluído pelo pecado e pela rebelião —, a presença de Deus poderá entrar e viver nele. Por isso, Jesus, na noite da primeira Páscoa, soprou sobre seus discípulos, concedendo-lhes seu próprio espírito, seu próprio sopro (20:21-23).

			Quando João Batista, com base nessa prova, declara que Jesus é “o filho de Deus”, o sentido primeiro e mais evidente dessa expressão profunda e esplêndida poderia ser “o Messias”. Ao lermos esse evangelho, sabemos que há mais que isso nessa expressão, pois o prólogo já nos contou que Jesus é “o Deus Unigênito” (1:18); uma expressão extraordinária e única que diz, ao mesmo tempo, que Jesus é um com o pai e, ao mesmo tempo, deve ser distinguido dele. Ele é, de fato, a Palavra que está sempre com Deus, que sempre foi Deus e que, mesmo assim, agora se tornou carne. Mas, quando nos transportamos para a mente dos ansiosos galileus e dos moradores da Judeia que iam a João Batista para ser batizados, percebemos que eles deviam entender que o sentido da expressão é que Jesus é o Messias, o rei verdadeiro, aquele que libertaria Israel do domínio pagão.

			As duas seções seguintes confirmam que, na verdade, é isso que eles têm em mente; embora, à medida que vamos lendo a história deles, sempre nos sugiram que há muito, muito mais acontecendo. Se quisermos ler o evangelho de João com o intuito de captar todo o seu valor, temos de aprender a manter duas linhas lado a lado em nossa mente e, depois de nos acostumarmos a isso, três ou quatro, ou até mais. Nós, como pessoas que aprendem a escutar música, precisamos ser capazes de ouvir cada parte, e também a gloriosa harmonia que essas partes produzem quando as reunimos. E suspeitamos que a música desse evangelho é daquele tipo que faz com que os anjos queiram juntar-se a ela.
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			JOÃO 1:35-42

			OS PRIMEIROS DISCÍPULOS

			35No dia seguinte, João estava ali novamente com dois de seus discípulos. 36Ele viu Jesus passando e disse: “Veja! Aquele é o cordeiro de Deus!”

			37Os dois discípulos, ao ouvi-lo dizer isso, seguiram Jesus.

			38Jesus, voltando-se e vendo os dois que o seguiam, perguntou:

			“O que vocês querem?”

			 “Rabi (que quer dizer ‘Mestre’)”, disseram eles, “onde você está hospedado?”

			39“Venham e vejam”, respondeu ele.

			Então, foram, viram onde ele estava hospedado e ficaram com ele naquele dia. Isso se passou no fim da tarde.

			40André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que tinham ouvido o que João dissera e seguiram Jesus. 41A primeira pessoa a quem encontrou foi Simão, seu irmão.

			“Encontramos o Messias (ou seja, ‘o ungido’, o mesmo que nossa palavra ‘Cristo’)”, disse ele. 42E ele o levou até Jesus.

			Jesus olhou para ele e disse:

			“Você é Simão, filho de João? Chamaremos você de Cefas!” (Cefas significa “a Rocha”, o mesmo que a palavra “Pedro”.)
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			Eu estava passando uma temporada com meu tio em Toronto. Na época, eu tinha 19 anos. Ele me levou para passar um dia em um de seus passatempos: “atirar no pombo de barro”. 

			Eu nunca tinha visto esse esporte antes — muito menos participado dele. Pequenos discos de barro são lançados por uma máquina; o atirador se mantém em várias posições, tentando acertar os discos enquanto voam em diferentes ângulos e trajetórias. Eu não era muito bom atirador, mas a atividade era divertida e desafiadora.

			O último pombo de barro que eu tinha de acertar vinha quase direto em minha direção. Ele desviou um pouquinho seu voo, e eu me lembro apenas de haver puxado o gatilho e ver o barro se espatifar à minha volta. 

			Meu tio veio até mim.

			“Que bom você ter acertado aquele”, disse ele, “ou ele pegaria você”.

			Até aquele momento, eu não havia pensado no esporte como algo de mão dupla.

			Ao lermos uma passagem desse tipo, percebemos que há mais de um processo de via dupla ocorrendo do que as pessoas da história se deram conta naquela época. André e Simão Pedro acreditam que estão procurando o Messias. O que eles não percebem é que o Messias está procurando por eles. Eles, ansiosos em seu entusiasmo, não têm ideia do que isso envolve. 

			Acho que esse é ponto em que João, ao escrever o evangelho, sabe que muitos leitores começarão a se identificar com os personagens da história. Esse também é o ponto em que paramos para nos perguntar até que ponto essa identificação pode nos levar. A narrativa, até aqui, contou-nos apenas sobre João Batista, e as pessoas enviadas de Jerusalém para examiná-lo. Não é provável que nos identifiquemos com eles. Mas, agora, parece que são pessoas comuns, pessoas com um pedido, à procura de alguma coisa. Há muitas chances de que você esteja lendo este livro porque isso foi verdade para você e talvez ainda seja. Alguém o sugeriu a você, como João Batista sugeriu a André e ao outro discípulo, que examinasse Jesus mais de perto. De modo que aqui está você!

			Você se aproxima com cortesia, mas um pouco cauteloso. João traduz a conversa para sua linguagem, para que você possa apropriar-se dela. “Rabi” quer dizer “mestre”. “Messias” quer dizer “ungido” (a palavra “Messias” é hebraica, ou aramaica; a palavra “Cristo” é grega, e ambas têm o mesmo sentido). “Cefas” era a palavra aramaica para “rocha” ou “pedra”, a qual, em grego, é “Petros”, como o nome “Pedro”.

			Quatro coisas estão acontecendo nessa conversa rápida. André e Simão (e o outro amigo cujo nome não é mencionado) procuram pelo Messias e acreditam que o encontraram. Jesus procura seguidores e, quando os encontra, esse encontro lhes dá uma nova vocação. (Simão torna-se “a Rocha”, um nome importante, mas perigoso.) Os leitores de João, do mundo gentio, percebiam Jesus chamando-os e também lhes dando um novo nome. E nós, quando lemos este livro, na esperança de descobrir mais sobre Jesus, podemos descobrir que ele está, ao mesmo tempo que nós, nos descobrindo. E talvez nos dê novos nomes.

			Essa passagem nos apresenta a um personagem obscuro que aparecerá diversas vezes nas páginas desse evangelho. Há dois discípulos de João Batista que o ouvem quando ele menciona Jesus como o cordeiro de Deus. Apenas o nome de um é fornecido: André, e este, em seguida, encontra Simão Pedro, seu irmão. Quem é o outro? Todos os tipos de respostas foram dadas, e todas apresentam alguma dificuldade. Contudo, a resposta mais simples é que esse é um dos outros discípulos originais que conheceram e seguiram Jesus desde o início. Como não é fornecido o respectivo nome (nem aqui nem em outras passagens), não é impossível que, nesse ponto, estejamos conhecendo o autor do livro ou, pelo menos, um daqueles que contaram as histórias em que o livro se baseia.

			Falaremos mais a esse respeito depois. Mas há uma boa chance de que ele seja João, irmão de Tiago, um dos filhos de Zebedeu. Um jovem na época — é bastante provável que fosse ainda um adolescente — que lembra os dias iniciais de sua convivência com Jesus e as conversas que tivera com ele, e essa lembrança vem acompanhada de toda a vívida memória desse momento transformador de vida. Por isso, ele, embora traduza as palavras-chave para que seus leitores entendam, não quer mudar as verdadeiras palavras, das quais se lembra tão bem. Você não muda o alicerce da casa em que vive. Quando você procura Jesus e descobre que ele o está procurando, vai se lembrar desse dia para sempre.
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